
IN
FO

RM
E 

IN
CA

 
 A

G
O

ST
O

 
 2

00
8

�

HC I tem novo sistema de 
marcação de consultas e de 
fluxo de visitantes

Para proporcionar mais 
conforto e segurança 

aos pacientes, acompanhantes 
e funcionários do INCA, a Di-
reção e a Divisão de Adminis-
tração Hospitalar do HC I im-
plantaram um novo sistema de 
acesso e permanência nas de-
pendências do prédio-sede do 
Instituto. O acesso de visitan-
tes às enfermarias e aos ambu-
latórios, que era liberado, pas-
sa a ser limitado a duas pessoas 
por vez para cada paciente e o 

dois horários de maior movimento: às 
7h e de 12h às 16h. “Nosso objetivo é 
medir o impacto das mudanças, mas já 
percebemos que diminuiu considera-
velmente o volume de pessoas circu-
lando na portaria principal”, conclui.

A recepcionista Ana Mary Ribei-
ro, que trabalha na portaria lateral do 
prédio, já sentiu os benefícios que a 
iniciativa gerou na unidade. “Melho-
rou bastante o fluxo de pacientes na 
recepção principal. Os pacientes gos-
taram muito e parabenizam a mudan-
ça, pois o tempo de espera na recep-
ção diminuiu”, conta.

Além disso, foi ativada a recepção 
da Rua Henrique Valadares. No local 
deverão trabalhar uma recepcionista 
plantonista e um guarda, que permi-
tirão o acesso à emergência e ao am-
bulatório dos fundos do HC I.

horário de visitas foi ampliado.

A novidade foi colocada em prá-
tica na penúltima semana de julho. 
De acordo com a chefe da Divisão de 
Administração Hospitalar da unida-
de, Andréa Barros, o acesso liberado 
às enfermarias e ambulatórios pre-
judicava o controle de infecção hos-
pitalar e a segurança dos funcioná-
rios, pacientes e colaboradores. “Se 
chegassem 20 pessoas, todas po-
diam subir e fazer as visitas ao mes-
mo tempo. A partir de agora o siste-
ma é por revezamento. Assim, cada 
paciente pode receber dois visitan-
tes por vez, por tempo indetermina-
do. Além disso, o período de visita, 
que era de 14h às 16h, passou a ser 
de 13h às 17h”, conta.

Outra mudança solicitada pelo di-
retor do HC I, Paulo de Biasi, foi o 
atendimento de consultas por hora 
marcada. Antes o paciente era aten-
dido no dia marcado, mas por ordem 
de chegada. Agora o atendimento é 
feito também com a hora definida. 
A nova orientação é para que o pa-
ciente chegue com certa antecedên-
cia e entregue o cartão de matrícula 
à recepcionista pelo menos meia hora 
antes da consulta. “Os pacientes e os 
familiares não precisam mais se des-
locar tão cedo de casa e ficar em pé 
na fila. O atendimento será de acordo 
com a ordem de marcação”, esclarece 
Andréa Barros.

Diariamente circulam pelo hospi-
tal cerca de três mil pessoas e existem 
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Recepção da Rua Henrique Valadares, onde será permitido o 
acesso à emergência e ao ambulatório dos fundos do prédio-sede


